
Para consultar o guia que segue, 
imprima as folhas e dobre-as ao 
meio, formando um caderno.

Boa leitura e bom passeio!

Mande suas impressões para 
turispoa@gmail.com
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AZENHA

O nome do bairro provém de um de seus primeiros 
habitantes, o Chico da Azenha. No século XVIII, ele 
foi o primeiro plantador de trigo e fabricante de 
farinha de Porto Alegre, atividade característica da 
cidade àquela época. Para fazer sua farinha, o 
açoriano utilizava uma azenha, moinho de roda 
movido à água, instalada no Arroio Dilúvio – na atual 
Av. Ipiranga. Hoje em dia, uma presença marcante e 
que identifica o bairro é o comércio, em especial de 
autopeças. Outra particularidade é que ali estão 
situados alguns dos principais cemitérios da cidade, 
que remontam ao século XIX e que merecem uma 
visita pelas belas estátuas e ornamentações 
funerárias. O bairro Azenha é também conhecido e 
referido por ser a casa do Grêmio Foot-ball Porto 
Alegrense, um dos principais clubes do Brasil.

Percorrendo

As linhas de transporte que passam pela Avenida da Azenha, em sua 
grande maioria, são as linhas que levam à Zona Sul e linhas que 
passam pela Avenida Oscar Pereira. 
210 - Restinga Nova; 244 - Santa Tereza; 250 - 1º de Maio; 256 -
Intendente Azevedo; 257 - Paulino Azurenha; 262 - Jardim Vila Nova; 
266 - Vila Nova; 267 - Lami; 268 - Belém Novo; 281 - Campo Novo; 282 
- Cruzeiro

Observações de Geografia Urbana

É um dos bairros mais antigos de Porto Alegre. Em 1850, instala-se lá 

o cemitério da Santa Casa. A destinação ao uso funerário somada à 

aversão à proximidade com os mortos fez com que partes do bairro 

estagnassem.

O bairro apresenta áreas de coesão de atividades, isto é, concentra-

ção de lojas do mesmo ramo ou especialidade. É o que ocorre com as 

autopeças na Av. da Azenha e suas transversais. Esse é um fenôme-

no comum em cidades de porte médio ou grande, possibilitando aos 

compradores aceder a diferentes estabelecimentos, comparar 

preços e encontrar serviços especializados.

Podemos observar ainda a presença do estádio Olímpico do Grêmio 

FBPA. Há um projeto de remover este equipamento de uma área 

central para outra maior, menos valorizada e com melhor acesso para 

automóveis particulares no bairro Humaitá, possibilitando a especula-

ção imobiliária em ambos os espaços. Caso esse projeto se concreti-

ze teremos a chamada urbanização esportiva, onde as obras são 

realizadas visando à adequação e modernização de cidades sede de 

megaeventos esportivos, como a Copa do Mundo de Futebol de  

2014. 
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Roteiro Azenha

1. Ponte da Azenha: reformada 
recentemente, especula-se que esta seja 
a única ponte no  mundo decorada com 
árvores. A ponte teve grande importância 
no passado por conectar o bairro com o 
centro da cidade.  Em 20 de setembro de 
1835, quando o exército farrapo cruzou 
esta ponte e sitiou Porto Alegre, teve 
início a Revolução Farroupilha.

2. Zero Hora: redação de um dos 
maiores jornais do estado, a ZH pertence 
ao grupo RBS, que controla outros meios 
de comunicação, como TV, rádio e 
portais de internet.

3. Avenida Azenha: via principal do 
bairro, nela encontra-se grande parte do 
comércio do local. Ali encontram-se 
calçados, roupas, bancos, farmácias, 
perfumarias, mas são as auto-peças sua 
principal característica.

4. Rótula do Papa: onde em 05 de julho 
de 1980  o Papa João Paulo II celebrou 
uma missa para mais de 300 mil 
pessoas.

5. Estádio Olímpico: casa do Grêmio 
Foot-ball Porto Alegrense, um dos 
maiores clubes gaúchos.  Além do 
futebol, também é responsável por 
atividades como: atletismo, ban-
deirantes, escotismo, remo, futebol de 
mesa, judô, karatê e futebol master e 
outros.

6. Cemitérios:  ali jazem personalida-
des como Júlio de Castilhos, Otávio 
Rocha, Teixerinha. Nas necrópoles 
Santa Casa e São Miguel e Almas se 
pode apreciar uma rica estatuária com 
as diferentes influências da primeira 
metade do século XX.
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BOM FIM

O bairro Bom Fim inicialmente era chamado de Campo de 

Várzea por ser uma área publica onde ficava o gado trazido 

para o abastecimento local. Posteriormente, tornou-se 

conhecido como Campo do Bom Fim. As alterações da 

paisagem pelas casas, chácaras e sítios transformaram as 

matas nativas que serviam de refúgio para escravos. Foi 

após a abolição, que a região passou a se chamar Campo 

da Redenção. A imigração judaica também concentrou-se 

nesse bairro, que, na década de 1980 ficou conhecido por 

abrigar a boemia porto-alegrense.

Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

Todas as linhas que passam pela Avenida Osvaldo Aranha. Algumas 
são: 490 - Morro Santana; 491 - Passo Dornelles / Safira; 492 - 
Petrópolis / SESC; 493 - YPU; 494 - Rubem Berta/ Protásio; 495 - 
Manoel Elias; 497 - Mário Quintana; 473 - Jardim Carvalho/Salso; 476 
-Petrópolis/ PUC;  525- Rio Branco/Anita; D43 - Universitária; T7.
A linha T5 atravessa o corredor e segue pela José Bonifácio.

O bairro cresceu a partir da Av. Osvaldo Aranha, o Caminho do Meio 

que ligava Porto Alegre à Viamão. Estende-se do Parque da 

Redenção à face sul do espigão da Av. Independência. A ocupação 

mais efetiva do bairro começa com um loteamento de casas de 

madeira para a classe média baixa, hoje destruídas, que traçou as 

vias Felipe Camarão, Fernandes Vieira e Henrique Dias.

O bairro apresenta casos de segregação étnica. Nas primeiras déca-

das do séc. XX, imigrantes judeus instalam-se no bairro. Daí a exis-

tência de sinagogas, clubes e comércio étnico. Mais recentemente, a 

população do bairro cresceu, os terrenos valorizaram-se, expulsando 

a população mais pobre no processo de adensamento e verticaliza-

ção das construções, conhecido como gentrificação, ou "enobreci-

mento" do bairro.

Na década de 1980, a “Osvaldo” foi um pólo da vida noturna, território 

de diferentes tribos urbanas, sendo berço e tema de muitas produ-

ções artísticas. Ao lado de um dos marcos daquela época, o bar João, 

hoje fechado, encontra-se um estacionamento, refuncionalização do 

antigo Cine Baltimore. Esse tradicional cinema de rua de Porto Alegre 

foi demolido para dar lugar a um condomínio. Hoje, o Bom Fim é um 

bairro residencial e comercial. É habitado por universitários em razão 

da proximidade do Campus Central da UFRGS e por população idosa 

remanescente dos primeiros povoadores da área. O bairro mostra as 

características das áreas conhecidas como periferia do centro.
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Roteiro Bom Fim

1. Praça D. Sebastião: na praça 
encontram-se obras de Vasco 
Prado, importante artista gaúcho. Ali 
também está o chafariz com estátu-
as representando os 4 maiores rios 
do mundo. Em frente à praça, o 
Colégio Rosário, tradicional institui-
ção de ensino que deu origem à 
PUCRS. O cachorro-quente na 
esquina é famoso entre os porto-
alegrenses. No outro lado também 
está o Hospital Beneficência 
Portuguesa, um dos mais antigos da 
cidade, o qual abriga um museu com 
a história da medicina e a Igreja de 
Dom Sebastião.

2. Sinagoga: templo da religião 
judaica. Uma característica do 
bairro é a concentração de popula-
ção de origem hebraica.

4. Instituto de Educação 
Gal. Flores da Cunha: 
tradicional colégio estadu-
al. Arquitetura típica do 
começo do século XX, de 
linhas clássicas, racionais; 
em seu interior encontram-
se painéis com afrescos 
representando momentos 
cívicos importantes para o 
RS.

5 .Anf i tea t ro  Araú jo  
Viana: em homenagem a 
músico gaúcho,  concha 
acústica que abriga mani-
festações polít icas e 
culturais, permanece na 
memória da cidade apesar 
dos hiatos no seu funciona-
mento.

6.Vida Noturna da Osvaldo: 
teve seu auge na década de 
1980 com um série de casas 
em que os jovens, intelectua-
is, universitários, boêmios se 
encontravam para discutir 
política, divulgar suas produ-
ç õ e s  i n d e p e n d e n t e s .  
Remanescentes daquele 
período são a Lancheria do 
Parque, e o Ocidente, cujo 
almoço representa a culinária 
típica do Bom Fim. O mais 
emblemático de todos, o Bar 
João, sucumbiu ao ímpeto 
saneador que reprimiu grande 
parte do movimento.

7. Hebraica: na João Telles 
encontramos várias marcas da 
presença judaica no bairro. 
Próximo à Osvaldo Aranha, está 
o prédio modernista do clube 
Hebraica; na esquina da Tv. 
Cauduro está a Federação 
Israelita e o museu da imigração. 
Já na Fernandes Vieira, rua 
paralela, encontram-se lojas de 
produtos étnicos.

9. Mercado do Bom Fim: foi 
construído a época da Exposição 
Universal de 1935, que definiu o 
traçado da Redenção. Esse prédio 
encarnou os sucessivos usos e 
fluxos que tem caracterizado o 
bairro. Inicialmente visava o 
abastecimento al imentar da 
população residente; na década de 
1980 era um ponto de aglutinação 
da vida noturna; com a ascensão do 
uso turístico da rua José Bonifácio, 
foi refuncionalizado, passando 
abrigar floriculturas, lojas de 
artesanato, restaurantes e um 
escritório da Sec. Mun. de Turismo. 

3. Capela do Bom 
Fim: templo de 
arquitetura eclética 
e linhas simples, 
tem sua constru-
ção iniciada no fim 
do do século XIX. 
P o s s u i  g r a n d e  
valor histórico, pois 
foi referência na 
es t ru tu ração  e  
desenvolvimento 
d o  b a i r r o  d e  
mesmo nome.

8. Sociedade Italiana: fundada 
no séc. XIX por imigrantes 
italianos para acolher e auxiliar 
s e u s  c o m p a t r i o t a s  q u e  
chegavam ao Brasil. É mais 
antiga agremiação dessa etnia 
no Estado, sendo uma das 
poucas a sobreviver o pós-
guerra. Hoje é devotada à 
expressão da cultura italiana.
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CENTRO

Também sobrevivem lendas urbanas, como a da “fábrica de 
lingüiça de carne de gente”, lembrando o açougue existente na 
década de 1860 na R. do Arvoredo, atual Fernando Machado, que 
empregava matéria-prima bastante suspeita. Muito da função dos 
monumentos e logradouros se perdeu, a exemplo do solitário 
Portão, que separava a cidade do campo, hoje em meio a uma 
praça, ou da usina do Gasômetro que deixou de produzir energia, 
assumindo o papel de centro  cultural. 

O desenho do bairro também se modificou ao longo dos anos, 
através dos aterros, retificações e canalização de rios. Mantém-se 
aí a função de moradia, ainda que haja um processo de 
esvaziamento, empobrecimento e envelhecimento da população. 
Marginais, mendigos e desgarrados em geral circulam pelas ruas 
e praças. Outras funções presentes no centro: a administração 
central da cidade e do estado, o comércio em diferentes formas 
(popular, atacadista e varejista, ruas que concentram lojas 
especializadas em ferramentas, aviamentos, materiais elétricos, 
instrumentos musicais etc). 

Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

O centro é o destino de grande parte das linhas do Sistema de 

Transportes da cidade. Em geral os moradores do bairro utilizam as 

linhas circulares, que percorrem a área central e bairros vizinhos do 

centro. Linhas Circulares: C1-Circular Centro; C2-Circular Praça XV; 

C3-Circular URCA

O Centro é assim chamado por marcar o começo da ocupação da 
cidade em meados do séc. XVIII. Não é seu centro geométrico-  já 
que está em uma península que avança sobre o lago popularmente 
conhecido como rio Guaíba -, mas o seu centro relacional, polarizan-
do o espaço metropolitano. É o hub para onde convergem as linhas 
de transporte, atraindo comércio informal e varejista. Mas também é 
aí que se encontra o CBD (Central Business District) que concentra 
instituições financeiras, além de ser sede da maior parte dos órgãos 
de Governo, de todas os níveis e poderes.

É uma área em que há ainda a concentração de quartéis, o que 
remete à escolha do sítio por suas vantagens defensivas: protegido 
dos ventos, permitia a ancoragem; o promontório da Pça. da Matriz 
oferecia ponto de observação privilegiado sobre o movimento no 
Guaíba, principal acesso à cidade na época.

Na década de 50, nota-se uma mudança na escala das atividades 
levando à verticalização e adensamento, cuja infra-estrutura não 
acompanha a mudança,  o que acarreta um colapso e desvalorização 
deste bairro levando à transferência da população mais rica e das 
atividades que a servem. Dada sua longa ocupação, em relação ao 
resto da cidade, o Centro apresenta uma densidade patrimonial, seja 
de prédios e monumentos, quanto de lendas urbanas e personagens 
que marcam a memória dos porto-alegrenses, ou ainda, como 
espaço para expressão e  manifestação de posições políticas. Esses 
elementos veem-se ressaltados nas contemporâneas tentativas de 
revitalização, como projeto Monumenta, o Caminho dos Antiquários, 
e o Multipalco do Theatro São Pedro.

j
Alegre concent ra  
g rande  par te  do  
patrimônio histórico 
da cidade, abrigando 
a memória coletiva, 
como se observa na 
conservação dos  
antigos nomes de 
ruas, como Rua da 
Praia (dos Andradas) 
e da Ladeira (Gal. 
Câmara). 

O Centro de Porto 
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Roteiro Centro

11
1.Mercado Público: datado do séc. XIX, era o 
principal centro de abastecimento da cidade. Man-
tém ainda hoje sua função comercial, ofertando 
produtos bastante heterogêneos, desde delica-
tessen a artigos religiosos ou produtos coloniais. 
Grande carga simbólica adere-se a este lugar, evo-
cada em feitos, objetos e grupos que ai convivem. 
Imperdíveis: a bomba da Banca 40, o Bará, o Me-
morial, erva-mate a granel,  cafés e restaurantes.

6. Casa de Cultura Mário Quintana: Aqui era a  moradia onde  
por tantos anos viveu o poeta Mário Quintana. O antigo hotel 
Majestic hoje se tornou um Centro Cultural, contendo salas de 
teatro, cinema, galerias, bibliotecas.
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2. Paço Municipal: prédio sede do Governo Muni-
cipal, de 1901, é possível notar fortes traços positi-
vistas, como as linhas simétricas e a estatuária que 
incluem alegorias: a indústria, o comércio, a agricul-
tura, a justiça (não vendada) e a república. Atual-
mente, esse prédio é aberto à visitação pública. Aos 
fundos, está a chamada prefeitura nova. Na frente, 
a Fonte de Talavera, presente da Colônia Espan-
hola. É aqui também o marco zero, ponto donde são 
medidas  as distâncias em relação a Porto Alegre.

3. Praça da Alfândega: essa praça tem grande 
peso na memória da cidade, pois já foi seu portão 
de entrada, sede do primeiro cinema da capital, 
local de desembarque do primeiro automóvel no 
Estado e palco de tumulto provocado pela morte de 
Getúlio Vargas. Abriga todos os anos a Feira do Li-
vro, onde se encontram os poetas - como na está-
tua em seus bancos. Ao seu redor, estão alguns dos 
principais museus da cidade: o MARGS, o Memo-
rial do Rio Grande do Sul e o Santander Cultural.

4. Cais do Porto: estrutura em ferro e vidro vinda 
da França, remonta ao governo de Borges de 
Medeiros. Os armazéns são espaços para eventos 
hoje em dia. Vale a pena também procurar em suas 
paredes a plaqueta que marca a altura da grande 
cheia de 1941.

5. Muro da Mauá: foi erguido como uma forma  de prevenção 
de enchentes depois da cheia de 1941. Por ser barreira visual 
ao Guaíba, o muro desperta polêmica quanto à permanência.

7. Igreja das Dores: seu estilo eclético, a nave barroca e as 
torres góticas são produto dos quase cem anos que durou sua 
construção. Os quartéis ao redor demonstram a importância 
que o Centro teve como sítio militar. Onde hoje há uma rua 
tranquila, à sua frente, consta que funcionava o pelourinho - 
local de punição e execução dos escravos. O trajeto segue pela 
antiga Rua da Praia, que em outras épocas foi o passeio público 
mais badalado da cidade.

8. Usina do Gasômetro: esta antiga usina termelétrica que 
abastecia a cidade quase foi demolida nos anos 70, mas foi 
transformada num grande centro cultural. Ali é consagrado pon-
to de encontro dos porto-alegrenses para apreciar o pôr-do-sol.

9. Solar dos Câmara: antiga 
residência de famílias nobres 
da cidade, que apresenta ele-
mentos característicos, tais 
como o quarto escuro pa-ra as 
moças, a senzala e a fonte.

10. Praça da Matriz: centro 
cívico circundado pelos palá-
cios dos 3 poderes estaduais, 
a Catedral Metropolitana e o 
Theatro São Pedro. A forte in-
fluência do positivismo no RS 
é percebida no monumento a 
Júlio de Castilhos. A praça tem 
sido cenário de importantes 
momentos políticos, como a 
Legalidade em 1961  e acam-
pamentos reivindicatórios de 
movimentos sociais nas 
últimas décadas. 

11. Riachuelo: famosa por 
reunir várias livrarias e sebos 
da cidade.

12. Praça do Portão: aí 
localizava-se a paliçada 
defensiva que separava a 
cidade do campo.

13. Santa Casa: hospital 
importante na história de 
Porto Alegre, cuja época de 
construção o situava fora dos 
limites da cidade. Hoje, é um 
pólo da área da saúde para 
onde convergem dezenas de 
ambulâncias de municípios do 
interior diariamente.
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Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

- C1 Circular Centro;
- C2 Circular Praça XV;
- C3 Circular URCA;
- T7;
- Linhas que passam pela Loureiro da Silva e José do Patrocínio.

O bairro ocupa as terras baixas ao sul da colina da Av. Duque de 

Caxias. No século XVIII, assentou-se ali a população negra, em ruas 

conhecidas como da Varginha, da Figueira, da Olaria e da Margem 

(do arroio dilúvio). Quase todos os nomes originais foram trocados 

com a proclamação da República, a rua do Imperador, hoje ‘da 

República’ talvez seja o exemplo mais evidente da importância simbó-

lica e política da toponímia. A retificação e canalização do arroio 

saneou a área propiciando sua valorização fundiária e, na década de 

1970, a remoção dos pobres (originando o distante bairro da 

Restinga). Mais recentemente foram demarcados quilombos urba-

nos, reconhecendo os remanescentes .

Atualmente,  o bairro é caracterizado por sua vida noturna, de diver-

sas tendências, o que mostra a sucessão de áreas dedicadas ao lazer 

dentro da cidade: na década de 1970, era o Menino Deus e Petrópolis, 

nos 1980, o Bom Fim, nos 1990, a Goethe e nos 2000 a Cidade Baixa. 

CIDADE BAIXA

O bairro da Cidade Baixa é caracterizado pela 

oferta cultural e de lazer em restaurantes, 

bares, cinemas, galerias, livrarias, museus 

etc. Diferentes grupos ali se reúnem, classe 

média alta a classe baixa, vendedores e 

pedintes, senhores e jovens; público GLS e 

punks. Os pontos a serem visitados não estão 

concentrados, formando um roteiro circular. 

Parte de sua antiga ocupação pode ser vista 

nos pontos 10, 11 e 12 de nosso roteiro.
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Roteiro Cidade Baixa 

1. Largo Zumbi do Palmares: 
Na Av. Loureiro da Silva, ocorrem 
os desfiles de 7 e 20 de setem-
bro. Na Travessa do Carmo está 
sediada a Sec. Mun. de Turismo, 
de onde sai o passeio do ônibus 
da Linha Turismo. Funciona 
diariamente, das 8h às 18h.  Aos 
sáb.e ter. o largo sedia uma feira 
de rua. O lugar é um importante 
marco de referência para a 
cultura afro de Porto Alegre. 
Atualmente há uma polêmica 
envolvendo sua possível trans-
formação da área em um termi-
nal de ônibus.

2. Rua da República: o calça-
mento em basalto e o túnel verde 
formado pela copas das árvores 
hoje caracterizam a antiga rua do 
imperador, que foi palco de 
manifestações culturais como o 
antigo Carnaval de rua que foi 
proibido na ditadura militar. 
Atualmente é referência como 
ponto de encontro da boemia 
porto-alegrense.

3. Lima e Silva: rua onde há concentração de 
lanchonetes, bares e atividades noturnas, 
com mesas na calçada onde se reúnem 
diferentes tribos urbanas.

4. Nova Olaria: centro comercial com restau-
rantes, livrarias e um cinema (Guion Center). 
O nome é homenagem à antiga rua da Olaria, 
pois ali encontravam-se indústrias desse 
gênero. Hoje é reconhecido território GLS.

5. Templo Positivista: prédio e 
instituição  que  abrigam conjunto de 
simbolismos da doutrina de Comte, 
que no Estado encontrou campo muito 
fértil, marcando a história da República 
Velha, e forjando a inscrição da 

6.Cine Avenida: um 
importante cinema na 
época dos cinemas de 
bairro.Refuncionalizad
o  e m  b i n g o  
primeiramente, e agora 
em igreja.

7. Pça. Garibaldi: A 
p r a ç a  a b r i g a  u m  
m o n u m e n t o  q u e  
representa Giuseppe e 
Anita Garibaldi em 
batalha. Foi presente da 
comunidade italiana em 
20 de set. de 1918. 
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Roteiro Cidade Baixa 

8. Igreja Sagrada Família: em 
estilo eclético com traços româ-
nicos, já foi a sede paroquial do 
bairro Cidade Baixa.

9. Opinião: famoso local para 
shows e eventos dos mais diver-
sos gêneros. cidade.

14. Cine Capitólio: Antigo Cinema, tinha 
matinês que os moradores da Cidade 
Baixa frequentavam. Hoje, estuda-se um 
projeto de Cinemateca, onde haverá um 
acervo de vídeos representativos de Porto 
Alegre.

10. Travessa dos Venezianos:
Patrimônio histórico tombado, a travessa 
é um exemplo da arquitetura açoriana em 
Porto Alegre. As casas são estreitas por-
que na época o imposto era contabilizado 
pela largura do imóvel. O nome é devido 
ao grupo carnavalesco Venezianos, já que 
o carnaval da Cidade Baixa era muito 
prestigiado.

11.Museu Joaquim José Felizardo: 
instalado em prédio que remete à época 
em que o bairro era ainda uma chácara, o 
Solar de Lopo Gonçalves,  hoje conta a 
história da cidade. Em seu acervo desta-
ca-se a coleção de fotos da Porto Alegre 
antiga e elementos em mídia digital (foto 
da capa).

13. Praça dos Aço-
rianos: ponte de pedra, 
out rora impor tante 
ligação entre a zona sul 
e norte da cidade, após 
a canalização do arroio 
d i lúv io  permanece 
como monumento. Ao 
seu lado, a estátua de 
ferro representa os 
casais açorianos que 
deram origem à cidade.

12. Pão dos Pobres: 
surgiu em 1895 para 
auxiliar os órfãos e vi-
úvas da Revolução Fe-
deralista. O prédio é da 
década de 1920, com 
projeto de J. Lutzem-
berger. Atualmente,  a-
briga uma ONG de au-
xílio e educação, um 
internato, cursos profis-
sionalizantes, gráfica 
etc.
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FARROUPILHA

Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

Foi também área de exercícios militares, o que impediu seu 
loteamento. A grande exposição comemorativa do 
centenário da Revolução Farroupilha, em 1935, lhe dá os 
ares atuais, definindo seus recantos, em geral temáticos. 
Essa é uma área de lazer importante para os porto-
alegrenses, despertando sentimentos de identidade que 
levaram ao seu tombo como Patrimônio histórico-cultural 
da cidade.  Passear pelo brique-da-redenção, tradicional 
feira de pulgas dos domingos, e tomar um 'mate' no parque 
estão entre os programas de lazer apreciados pelos 
habitantes da cidade. Também é um local procurado pelos 
praticantes de esportes, por punks, emos, malabaristas, 
maracatus, criadores de cachorros, aposentados. À noite, 
usos marginais emergem. Imperdíveis: a feira de produtos 
orgânicos aos sábados; o brique aos domingos; os 
recantos do parque.

O bairro Farroupilha é pequeno, sendo formado pelo 

parque de mesmo nome e pela R. José Bonifácio. 

Ainda assim, apresenta várias questões de 

geografia urbana, como intermitências territoriais, 

alternando usos desportivos, prostituição 

masculina, feiras ecológicas, de artesanato, de 

antiguidades, o Baile da Cidade, num calendário 

sempre em movimento. Os usos marginais (a 

presença de mendigos, a prostituição, o tráfico de 

drogas) emprestam ao parque um ar de perigo, o 

que se traduz na polêmica do cercamento dessa 

área, pondo em xeque a idéia de espaço de uso 

comum, público e politizado.  Nos fins de semana de 

sol e ainda mais, em dias de passe livre, o parque 

recebe pessoas de todos os cantos da cidade, de 

todas as classes sociais e faixas etárias. A marca 

dos freqüentadores alternativos é visível nas 

numerosas lojas de artigos indianos, restaurantes 

orgânicos e vegetarianos. 

Eixo Osvaldo Aranha: 525; D43; 
Eixo João Pessoa: T5.

O parque Fa-
rroupilha tam-
bém é chama-
do Parque da 
Redenção, em 
h o m e n a g e m  
a o s  n e g r o s  
libertos. Seu 
primeiro uso foi 
como acampa-
mento de tro-
peiros de gado. 

DORFMAN, A. et al. Guia dos Bairros de POA. Porto Alegre: CAp/UFRGS, 2009. Mimeografado.



Roteiro Farroupilha

1) Auditório Araujo Viana
2) Brique da Redenção/ Colégio Militar
3) Cafeteria – ‘Café do Lago’
4) Embarcadouro
5) Espaço Cívico
6) Espelho d’água
7) Estádio Ramiro Souto
8) Feira Ecológica
9) Fonte Luminosa
10) Lago
11) Mercado do Bom Fim
12) Mini Zoológico 
13) Orquidário
14) Parque de diversões
15) Recanto Alpino
16) Recanto Europeu
17) Recanto oriental
18) Recanto Solar
19) Roseiral
20) SOERAL

Colégio Militar:  
O prédio em estilo 
neoclássico teve outras 
funções militares antes 
de tornar-se colégio. Em 
seu torreão erguem-se  
Minerva e Marte, deuses 
da guerra, além de 
símbolos nacionais. A 
área de várzea em frente 
era usada para exercíci-
os militares. Ali estuda-
ram  vários presidentes, 
além de outros líderes do 
período da Ditadura. 

Igreja Santa Tere-
zinha: em estilo de 
influência gótica, 
diz-se que abriga 
relíquia da santa.

Monumento ao Expedicio-
nário: 
em memória aos pracinhas 
brasileiros que lutaram na II 
Guerra Mundial, é um arco sui 
generis, por apresentar duas 
aberturas. Com isso, o escultor 
Caringi aludia à igualdade no 
h e r o í s m o  d e  t o d o s  o s  
combatentes. Aí se localiza a Pira 
da Pátria e bustos de próceres 
nacionais. Apesar da carga 
patriótica, é também ponto de 
encontro para tribos alternativas 
aos domingos.
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JARDIM BOTÂNICO

Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

O Jardim Botânico é hoje um bairro de moradia da 

classe média. Seu nome advém da grande área 

verde ocupada pela Fundação Zoobotânica. A 

ESEF (Faculdade de Educação Física da UFRGS) é 

outra de suas marcas. Diferentemente de outros 

bairros, sua ocupação recente faz com que não 

tenha maiores destaques.

Durante muito tempo, esta foi uma área desvaloriza-

da por sua propensão aos alagamentos em função 

das enchentes do Arroio Dilúvio. Por conta disso, 

grandes terrenos foram destinados a instituições 

públicas ou privadas: o Jardim Botânico, a CEEE, a 

ESEF. Posteriormente, empreendimentos que 

demandavam grandes superfícies, como o CTG-35 

e o Shopping Bourbon, instalaram-se no bairro. 

Com a criação de eixos de transporte como a 

Cristiano Fischer e a Terceira Perimetral, o bairro 

entrou no  mercado imobiliário com grandes empre-

endimentos voltados para a classe média, valori-

zando-se pelo conteúdo natural da área. É um bom 

exemplo da interdependência entre ação pública e 

agentes do mercado imobiliário no traçado e ocupa-

ção de áreas urbanas.

Há uma grande oferta de linhas de transporte coletivo no Corredor da 
Avenida Protásio Alves (Bairro Petrópolis) e na Avenida Ipiranga. As 
principais linhas que percorrem o interior do bairro são: 340- Jardim 
botânico; 436- Jardim Ipê; 476- Petrópolis/PUC; T1;T1 Direta; T9.
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Roteiro Jardim Botânico

1. PUCRS: a Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul é uma das maiores instituições de ensino 
particular do sul do Brasil. Abriga ainda áreas para 
pesquisa com laboratórios, o hospital São Lucas, Centro 
Esportivo de grande porte incluindo estádio e 
preservação de área verde. O seu campus em Porto 
Alegre tem cerca de 30 mil alunos, 2 mil professores e 1,6 
mil funcionários.

Destaca-se o Museu de Ciências e Tecnologia, abrigando 
coleções de Arqueologia, Botânica e Zoologia, assim 
como experiências que demonstram interativamente 
conceitos físicos, matemáticos e fenômenos da natureza.

2. Centro Esportivo da PUC e Hospital São 
Lucas:  o centro esportivo é um prédio onde 
encontram-se quadras de futsal, voleibol, 
basquetebol, tênis e uma piscina onde 
acontecem aulas de natação e competições não 
oficiais. O hospital São Lucas é um dos maiores 
hospitais universitários do país, sendo muito 
conhecido na cidade de Porto Alegre; possui 
cerca de 2,4 mil funcionários e um corpo clínico 
com cerca de 650 médicos.

3. CTG 35 -  Roda de Carreta: 
É o mais emblemático CTG, local onde se 
realizam apresentações folclóricas e festivais 
nativistas. Interessante observar o encontro da 
arquitetura "crioula" com a arquitetura "imigran-
te" moderna do Shopping Bourbon. Serve 
churrasco no sistema de espeto corrido.

4. Shopping Bourbon Ipiranga: é o único 
shopping no bairro. Possui cerca de 94 lojas, 
cinema, supermercado, praça de alimentação, 
área de recreação para crianças e está em obras 
de expansão.. O horário do shopping,  da praça 
de alimentação e da recreação é das 8h às 24h, 
sua lojas abrem das 10h às 22h. 

5. Jardim Botânico: o parque  é 
conhecido por ter uma grande área 
de preservação natural, possui uma 
área de aproximadamente 39 
hectares. Foi aberto ao público no 
ano de 1958, quando havia uma 
exposição de palmeiras, coníferas, 
cactáceas, agaváceas e liláceas. 
Apenas em 1974 foram expostas 
espécies de árvores. Hoje ali são 
encontradas diversas espécies  
botânicas, animais silvestres, como 
pássaros. Dentro do Jardim Bo-
tânico há a Fundação Zoobotânica 
do RS, o Museu de Ciências Natu-
rais, com exposições sobre biodi-
versidade, paleontologia e outros 
temas ligados à natureza do nosso 
estado, inclusive uma coleção de 
fósseis e animais empalhados como 
jacarés, cobras, esquilos entre 
outros.

6. ESEF: A Escola Superior de 
Educação Física da UFRGS é um 
local onde encontram-se muitas 
quadras, desde futebol e basquete-
bol até tênis, ginástica olímpica e 
pistas de corrida. Este campus 
atualmente abriga as graduações 
de Educação Física, Fisioterapia e 
Dança da UFRGS. A faculdade foi 
um dos aspectos que aumentou a 
população no bairro. Sua localiza-
ção deve-se ao fato do bairro ainda 
estar se constituindo na época, pois 
havia grande área verde e  espaço 
disponível necessário aos equipa-
mentos requisitados pela ESEF.
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MOINHOS DE VENTO

Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

As ruas mais importantes e que representam o bairro são: a avenida 
Goethe por seu comércio (bares onde os moradores e interessados 
encontram-se para comemorar e descontrair), a 24 de outubro, pois é 
outra rua com comércio e que fica em frente ao Parque Moinhos de 
Vento (Parcão). No parque, encontramos monumentos, local para 
praticar esportes e até para cultura. O moinho símbolo do bairro veio 
através dos açorianos, que nomearam o bairro. Dentro do antigo 
Moinho existe uma biblioteca Infantil. A rua Padre Chagas é 
importantíssima para o comércio sendo um pequeno centro dentro do 
bairro. Por fim, na rua Mostardeiro, há ótimas moradias, além de uma 
localização privilegiada com ótima arborização.

O bairro possui funções urbanas de comércio, residência, lazer e 
serviços bem diversificadas e integradas. Essa característica torna 
constante o fluxo de pessoas, diferentemente de outros bairros a 
exemplo do centro, onde predomina a função comercial e de serviços 
fato que causa o seu esvaziamento após o horário de expediente.

A integração do bairro com o restante da cidade através do transporte 
público também é um ponto que o diferencia dos demais, já que não é 
necessária a baldeação ao centro. No Moinhos de Vento existem 
linhas que o conectam com a zona norte (520,620), com o centro 
(T9,525,510,C2), com a zona sul (T3), com a zona leste (T8; T9), e 
com o Trensurb (T8,T3).

Outro ponto a ser observado no bairro é a segregação urbana. É 
interessante  notar em torno das 8h a diferença existente entre os 
moradores, que usufruem o parcão, e os grupos de trabalhadores  
provenientes de outras partes da cidade e de cidades vizinhas que 
descem dos ônibus na Av. Goethe.

T8; T3;Viamão; T9IPA; 525 Rio Branco/Anita; 510 Auxiliadora; 520 
Triângulo; 620 Iguatemi/Vila Jardim; C2.

No Parcão (cujo nome oficial é Parque Moinhos de Vento) 
há uma replica de um moinho, que abriga uma biblioteca 
infantil em seu interior. Onde hoje é o parque já foi um 
hipódromo, e onde hoje é o cruzamento entre as avenidas 
Goethe e Mostardeiro já foi  a baixada, antigo campo do 
time do Grêmio. Parte da ocupação do bairro foi um 
prolongamento do das mansões que existiam na av. 
Independência, frutos do êxodo das classes mais altas do 
centro da cidade. As poucas mansões que sobrevivem à 
crescente verticalização do bairro abrigam, em sua maioria, 
boutiques, restaurantes, cafés, ou bancos. A R. Padre 
Chagas, também chamada de Calçada da Fama, aloja esse 
comércio de luxo, em certa medida, voltado à população do 
bairro. A noite essa rua é um lugar de badalação. Outra 
característica do Moinhos de Vento, é abrigar a sede de 
muitas instituições financeiras, em especial na av. 24 de 
Outubro. A av. Goethe é conhecida por seus bares, ponto de 
encontro das torcidas de futebol em dias de jogo. 

Esse é um dos 
bairros consi-
derados no-
bres da cidade. 
Seu nome re-
mete a um dos 
primeiros ci-
clos econômi-
cos da capital 
gaúcha: o trigo. 
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Roteiro

1.Hospital Moinhos de 
Ve n t o :  s u a  c r i a ç ã o  
resultou do conjunto de 
esforços da comunidade 
alemã de Porto Alegre. 
Hoje esse hospital privado 
é um dos melhores equi-
pados do sul do país.

2.Praça Júlio de 
Castilhos: em seu 
centro, encontram-
s e  m a r c a ç õ e s  
indicando a posição 
astral da cidade. A 
praça também é 
famosa por  sua 
iluminação e feira 
natalina.

3. Instituto Goethe: 
centro cultural teuto-
brasileiro que divulga 
a língua e a cultura 
alemãs. Conta tam-
bém com teatro, sa-
las de exposição e 
um café onde é ser-
vido um ótimo chope 
artesanal.

4. Hidráulica: Estação de Tratamento de 
Água do DMAE situada em um prédio 
histórico. No local, pode-se ver como é 
feito o processo de tratamento de água. 
Existem também galerias que, assim 
como o pátio, são palco de exposições 
artísticas.

5. Padre Chagas: c
bares, também conhecida como calçada da 
fama, pois ali concentram-se casas noturnas 
voltadas a um público elitizado.

omércio de luxo, cafés e 

6. Moinhos Shopping e Sheraton Hotel: onde se 
hospedam pessoas importantes, como políticos, 
grandes artistas e equipes de futebol. Conjugado a ele 
está o Shopping, onde grande parte dos moradores da 
região vai para almoçar, fazer compras e ir ao cinema. 
Seu ambiente é muito aconchegante e elegante, 
combinando perfeitamente com o bairro e o hotel.

7. Leopoldina Juvenil: clube social que reflete a 
elegância do bairro; lá são realizadas as festas mais 
famosas e glamourosas da cidade, como a entrega de 
prêmios. No âmbito esportivo destacam-se as quadras 
de tênis.

8 .  G r ê m i o  
Náutico União: 
centenário clube 
e s p o r t i v o  d a  
capital.

9. Parque Moinhos de Vento: o nome do parque tem sua origem no 
século XVIII, quando Antônio Martins Barbosa, vindo de Minas Gerais, 
estabeleceu-se com seu moinho de vento, onde hoje se encontra a 
Avenida Independência. Até os anos 1950, ali se localizava o hipódromo 
da cidade, depois transferido para o bairro Cristal. Com a mobilização 
dos moradores, a área, ao invés de ser loteada, foi transformada em 
parque. Hoje, o Parcão, como é conhecido, oferece opções de lazer - 
com um campo de futebol, quadras poliesportivas e espaço para prática 
da corrida. Para o público infantil, estão à disposição equipamentos de 
recreação artesanais e uma biblioteca infantil voltada à divulgação da 
leitura e para educação ambiental.
     
No centro do parque, há uma réplica do moinho açoriano que existia no 
bairro nos primórdios da cidade, elemento que constitui uma grande 
atração turística. O Parque é muito arborizado e calmo, atraindo pessoas 
de mais idade que passam o dia fazendo algumas atividades ou apenas 
aproveitando o amplo espaço que o parque tem a oferecer. (foto capa)

DORFMAN, A. et al. Guia dos Bairros de POA. Porto Alegre: CAp/UFRGS, 2009. Mimeografado.



RIO BRANCO

Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

Traduzindo, prepare suas pernas para algumas subidas. 

Diferente de outros bairros este concentra uma grande 

diversidade de vegetação que ainda é preservada, muitas 

árvores que estão no local são centenárias. Os Jacarandás 

são as árvores mais comuns no bairro, sendo característico 

do Rio Branco os “corredores verdes” formados pelos 

Jacarandás, na primavera as flores caem compondo um 

lindo “tapete” de flores sobre as calçadas. No bairro Rio 

Branco apesar de não ter muitos atrativos turísticos há 

muitos bares, restaurantes e lojas. 

O nome, uma homenagem ao Barão de Rio Branco, 
rebatiza a antiga Colônia Africana, que na virada do 
século XIX, concentrou espontaneamente a 
população negra e de escravos libertos. Na rua 
Castro Alves, encontramos muitos prédios 
construídos pela Sociedade Espírita Pai Alfredo, 
que além de casas e escolas, providenciava saúde e 
colocação no mercado de trabalho a seus 
associados e a pessoas carentes em geral.

Atualmente, o bairro passa por uma transformação, 
sendo considerada uma área nobre e valorizada; há 
um processo de demolição de casas familiares e 
edifícios de poucos andares, sem elevadores nem 
garagens, para construção de condomínios 
verticais, com estrutura de lazer e apelo para a 
distinção social de ali morar. Há boutiques e 
pequenos restaurante escondidos nas ruas, além de 
escritórios de arquitetura, clínicas e consultórios 
médicos, entre outros serviços, o que mostra uma 
diversidade de usos. Nesse processo, a 
proximidade em relação ao Parque Moinhos de 
Vento é um indicador desse status. 

525 Rio Branco/Anita; T3 Cristal/São Geraldo; T8 Agronomia/São 
Geraldo; T6 Rubem Berta.

Rio Branco é um bairro 
de classe média-alta 
bem estruturado, pois 
conta com escolas, 
supermercados, far-
mácias, bancos, resta-
urantes e lojas diver-
sas.  Além disso,  está 
perto do centro da 
cidade e é bem articu-
lado pelo transporte 
coletivo. Seu sítio é 
uma protocrista forma-
da por uma linha de 
falha do eixo praça da 
matriz/independência.
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Roteiro Rio Branco

O início de nosso trajeto tem o foco 
na Gastronomia. Em uma pequena 
área, há uma grande variedade de 
culinárias das etnias que formam 
Porto Alegre. 

1.Bauru: tradicional lanche de pão 
cervejinha e contra-filé.
2. Árabe: tabule, quibe cru, 
coalhada, homus, charutos de folha 
de parreira recheados, goma 
arábica e outras iguarias de 
influência árabe.
3.Uruguaio/Parrilla: cortes de 
carne diferentes, assados à lenha e 
na grelha.
4. Chinês: frango xadrez, macarrão 
shpshuey frito, porco agridoce, e 
outras receitas desse país do outro 
lado do mundo
6. Alemão: filés, marreca, carne de 
porco, trutas, mostarda especial.

5. Viaduto Tiradentes: ali há um 

busto do mártir resgatado pelo 

regime republicano. O viaduto, além 

de obra de engenharia chama 

atenção como suporte para 

intervenções visuais, como grafites, 

cartazes e stencils. Em sua galeria, 

também está um posto do DMLU, 

que recebe resíduos seletivos. Há 

ainda um estacionamento e alguns 

moradores de rua. 

6. Colégio Americano: instituição 
metodista que abrigava um colégio 
para meninas; já no IPA, do mesmo 
grupo, funcionava o colégio para 
meninos. Hoje ambos são sede de uma 
faculdade.

7. Col. Leonardo da Vinci Alfa: 
respeitada instituição de ensino 
privado no Estado.

8. Conjunto da Cabral: composição 
de edifícios cuja fachadas são  
interessantes.

9.Ferro Velho: bonde, bombas de ga-
solina, motoneta.

10.Sociedade Espírita: prédio 
do´início do séc. XX, abriga uma 
associação beneficiente.

12.  Consulado Argent ino:  
representação diplomática do país 
vizinho, funciona onde já foi uma 
mansão. 

13. IPA: tradicional colégio da 
cidade, onde estou L.F. Veríssimo. 

14.Largo: homenagem aos judeus. 
Na esquina com a Liberdade, é inte-
ressante notar dois prédios, antes 
pontos badalados na noite da cida-
de, que foram refuncionalizados 
abrigando serviços públicos muni-
cipais. 

11. Caixeros Viajantes: clube social 
e desportivo.
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SANTANA

Percorrendo

Observações de Geografia Urbana

No século XIX, com a abertura da rua Visconde da Boa Vista e a 
instalação de um prado o bairro foi valorizado. O prado foi 
substituído por um campo de futebol do S.C. Americano, 
diversas vezes campeão municipal, qie hoje está extinto. Na 
década de 30, o bairro foi servido pelos bondes, integrando-o ao 
centro da Capital. Outro ponto notável da história do  bairro 
Santana foram suas manifestações populares, em especial no 
carnaval. Algumas das escolas: Bambas da Orgia, Acadêmicos 
da Orgia, Praiana e Tapuias. Com a valorização imobiliária, 
grande parte da população de baixa renda deslocou-se para 
outras áreas, em especial a Restinga. Com isso, o bairro perdeu 
a referência que tinha com a cultura negra. Atualmente, o bairro 
Santana é residencial de classe média heterogênea;  possui um 
comércio de menor porte e conta com bares e casas noturnas. 
Destaca-se como um dos principais pontos do bairro o 
Planetário (foto acima).

O bairro Santana se situa na periferia do centro possuindo 

acesso fácil tanto pela Av. Ipiranga, quanto pela Av. Osvaldo 

Aranha. Desta forma, possibilitava à classe média acesso 

aos serviços urbanos. Na década de 40, prédios art dèco de 

poucos andares foram construídos para acomodar os 

migrantes do interior. 

As áreas poucos utilizáveis da Várzea foram destinadas, 

mais tarde, ao uso por instituições públicas, como a 

Universidade, a Brigada Militar, o Exército, o Colégio Júlio 

de Castilhos. O bairro apresenta, em diferentes pontos, 

equipamentos voltados à  saúde pública: Hospital de 

Clínicas, Hospital Ernesto Dornelles, Hospital de Pronto 

Socorro, Centro de Saúde Modelo, Instituto do Coração - o 

que lhe garante uma centralidade  e um fluxo de usuários 

vindos de outros bairros e municípios.

Principais linhas de ônibus: 438 Santana; 439 São Manoel; T3.

O  b a i r r o  
iniciou com a 
ocupação de 
negros e al-
forriados, é-
poca onde e-
ra uma área 
insalubre por 
c o n t a  d a s  
cheias do ar-
roio Dilúvio, 
na chamada 
Várzea. 
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1. Hospital de Pronto 
Socorro: estilo art-decò típico 
dos anos 30, o HPS é cenário 
de dramas familiares e pesso-
ais, pois ali são atendidos 
casos emergenciais de aci-
dentes, brigas, traumatismos.

Roteiro Santana

3 . E s t á t u a  d e  B e n t o  
Gonçalves: onde jazem os 
restos mortais do chefe 
farroupilha. Esta estátua, que 
anteriormente ficava onde 
hoje é o arco do triunfo, na 
redenção, representa B.G. 
entrando em Porto Alegre. O 
povoado já estava rendido, 
por isso a espada apontando 
para baixo.

4.Colégio E.  Júl io de 
Castilhos: popularmente 
conhecido como Julinho, se 
destaca por seu movimento 
e s t u d a n t i l ,  e  p o r  t e r  
proporcionado o encontro dos 
criadores do MTG.

5. Centro Comercial João Pessoa :centro de serviços e compras que antecedeu os 
shoppings em Porto Alegre.

6. Vila Planetário: exemplifica uma proposta 
de reurbanização de vilas sem a remoção da 
população para áreas periféricas, garantindo 
a melhoria das condições de moradia sem 
implicar na segregação residencial e 
ausência de direito à cidade. Entre as 
ocupações desses moradores encontra-se a 
reciclagem de lixo seco. 

7. Planetário: vinculado à UFRGS, 
divulga a astronomia através de 
projeções, observações com 
telescópios e outras atividades 
educativas. Sua arquitetura peculiar 
dos anos 1970 é marcada pelo 
Modernismo brasileiro. (foto capa)

8.  Praça J .A.Bozano:  
exemplo de traçado do 'novo 
urbanismo', pós II Guerra 
Mundial para onde os olhares 
convergiam a um espaço de 
convivência - a praça, garan-
tindo segurança  e laços co-
munitários. 

9. Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre: vinculado à 
UFRGS, recebe pacientes de 
todo Estado. Sua arquitetura 
é  e x e m p l o  d o  e s t i l o  
Modernista, burocrática e 
estatal.

1 0 .  C a s a  d e  J o s é  
Lutzemberger/Fundação 
Gaia: construída nos anos 
1930 pelo arquiteto e artista 
Joseph Lutzemberger, foi 
morada de seu fi lho o 
a m b i e n t a l i s t a  J o s é  
Lutzemberger, um dos pais da 
ecologia contemporânea no 
Brasil. Atualmente sedia a 
fundação Gaia.
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